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			Não existe triunfo sem perda,
não há vitória sem sofrimento, 
não há liberdade sem sacrifício.

			

			(J. R. R. Tolkien)

		

	
		
			Sobre os sísmicos

			Os sísmicos são seres humanoides que possuem na composição de seus corpos alta concentração de componentes minerais, tais como o minério de ferro, o cobre e o zinco. Por conta dessa condição, a pele dos sísmicos possui uma aparência acinzentada. Existem, no entanto, algumas variações de coloração, a depender do tipo de minério mais incidente em cada família. Seus cabelos parecem, aos olhos de quem os vê, cristais que refletem a luz do ambiente, o que acaba por impor à aparência dos sísmicos um ar de grandeza. 

			O ar de superioridade que os sísmicos carregam tem, também, muito a ganhar com a estatura média da raça, que é cerca de um metro a mais do que a dos humanos, o que contribui, claro, para impor medo aos que ousam desafiar um sísmico. Porém, além da força e resistência proveniente dos elementos em sua composição, os sísmicos são dotados de magia, conhecidos principalmente pela capacidade de forja e manipulação de armas e artefatos mágicos. 

			Não à toa, as nobres famílias dos seis continentes ao redor do mundo possuem sísmicos como parte de seus conselhos militares. Assim sendo, não demorou muito para que sísmicos se tornassem uma poderosa ferramenta nas diversas disputas por territórios ao longo do tempo. 

			A gestação dos sísmicos não é fácil, uma vez que, por conta de sua natureza morfológica, os bebês de cada família precisam sobreviver aos diversos elementos presentes no corpo da mãe. Além disso, quando uma sísmica está no período fértil, e ocorre a fecundação do embrião, uma gema é formada. Esta sempre se divide em duas metades, e por conta disso a gestação dos sísmicos, inevitavelmente, gera gêmeos. 

			Um dos irmãos possui poderes de forja, ou seja, possui a capacidade de criar, por meio de magia, armas e artefatos mágicos. O outro irmão possui poderes de manipulação, portanto, consegue manejar de forma primorosa uma arma mágica, na maioria das vezes criada pelo seu irmão. Quanto maior for a ligação mental e harmonia entre os congêneres, maior é o desempenho da dupla no campo de batalha. 

			Os Slate são uma nobre família de sísmicos que serviu a alguns dos clãs amazônicos mais importantes, no leste do continente Olimpus. Essa família teve um papel fundamental durante os vários confrontos contra os bárbaros, habitantes a oeste do continente, inimigos naturais das amazonas. Durante os últimos confrontos, as habilidades lendárias dos Slate têm sido superadas pelas mais jovens descendentes da família: Anidria e Anadrai, uma dupla oxiomante como nenhuma outra.

			As armas forjadas pela brilhante Anadrai e manipuladas de forma primorosa por sua irmã, Anidria, auxiliaram diversas vezes Syfa, A Rainha das Quatro Coroas, durante os confrontos entre os impérios bárbaros e amazônicos. Há muito a nobre terra de Olimpus sofre com a divisão entre amazonas e bárbaros, porém, graças às reviravoltas do destino, isso está prestes a mudar...

		

	
		
			1° Capítulo

			A Lança Céu-Rompente

			No início dos tempos, o continente de Olimpus era composto por sete territórios, que formavam o Império Bárbaro. Estes territórios eram comandados unicamente por bárbaros, que subjugavam todos os habitantes para realizar suas vontades. Foram muitos anos de tirania. As mulheres eram vistas apenas como mercadorias, e não tinham os mesmos direitos dos homens. Dessa forma, por conta do machismo presente nas construções políticas do Império Bárbaro, a jovem herdeira do trono, Lyandra, não pôde reinar por conta do seu gênero. Por essa razão, seu irmão mais jovem, Anterion, foi coroado imperador. 

			Assim, mesmo sendo mais forte que seu irmão, Lyandra foi considerada inapta para o trono, ainda que ele fosse seu por direito. A garota foi colocada como serviçal de seu irmão, porém, por conta de sua natureza transgressora, seu sangue fervia devido a tamanha injustiça. Por essa razão, Lyandra juntou-se a diversas mulheres, as quais estavam cansadas da subjugação imposta pelos homens, e montou um exército para reivindicar seus direitos e o de todas as mulheres de Olimpus. 

			A jovem travou diversas batalhas sangrentas contra seu irmão. A primorosa lutadora conseguiu derrotá-lo em quase todos combates, tomando para si metade do continente e expulsando os bárbaros para o oeste de Olimpus. As vencedoras fundaram, assim, A Grande Nação Amazônica. Alguns anos depois, Lyandra foi coroada como a primeira rainha amazona: Lyandra, A Rainha das Quatro Coroas. Este período foi nomeado como A Grande Divisão, e marcou para sempre a História de Olimpus.

			Após quinhentos outonos d’A Grande Divisão, o continente de Olimpus seguiu sendo governado por um rei bárbaro e uma rainha amazona. Os quatro reinos localizados ao leste do continente são liderados pela brava rainha amazônica Syfa. Os três reinos localizados ao oeste são liderados pelo glorioso rei bárbaro Tiberion, que busca honra em combate, como os guerreiros do passado.

			Ambas as nações se atacaram mutuamente, contudo, há anos não havia grandes combates em Olimpus, visto que ambas monarquias respeitavam as delimitações territoriais. Porém, essa situação estava prestes a mudar. Em um dia chuvoso e com muitas nuvens, um mensageiro chegou ao Castelo da rainha Syfa, localizado no reino de Calôndia, aos prantos e esgotado.

			— ...Me chamo Frig. Sou mensageiro da Vila do Lago Celeste Leste, e trago notícias para a rainha Syfa — disse Frig exaurido.

			— Não funciona assim meu amigo, nossa rainha não recebe qualquer um — disse Anidria, sísmica que faz parte da guarda pessoal de sua rainha, em tom sarcástico.

			— As notícias que trago são de grande importância: ELES ESTÃO NOS DIZIMANDO!

			Frig levanta seu braço direito, e mostra seu braço esquerdo, sua mão fora decepada. A imagem apreende as gêmeas Anidria e Anadrai, que demonstraram certo nervosismo.

			— Guardas, chamem a rainha imediatamente — disse Anadrai.

			Syfa chega rapidamente, com um olhar sereno e benevolente.

			— Majestade este é Frig, um mensageiro da Vila do Lago Celeste — diz Anadrai.

			— Majestade..., disse Frig ofegante. Tenho notícias sobre as fronteiras, os bárbaros estão nos atacando, diversas vilas estão sendo queimadas, e seus aldeões escravizados ou tendo destino pior... Minha esposa era amazona, trabalhava como guarda na nossa vila, ela e as outras guardas tentaram nos proteger durante o ataque... porém, os bárbaros estavam em grande número. Após renderem as guardas, eles... — Frig começa a se engasgar com o choro. 

			A rainha, na tentativa de acalmar seu súdito, diz:

			— Se acalme, meu senhor, vejo que passou por momentos difíceis, porém, eu preciso das informações para que eu possa ajudar meu povo! 

			 Frig, depois de escutar as palavras benevolentes de sua Majestade, recobra a consciência e continua seu relato:

			— Aqueles homens... eles as violentaram... rasparam seus cabelos e as amarraram em cavalos por cordas... eu tentei soltar o corpo da minha esposa... pobre Jun... foi quando um deles percebeu, e desferiu o golpe na minha mão, que foi decepada... enquanto agonizava de dor, eles zombaram de mim... depois disso, eles atacaram meus dois filhos, que foram dilacerados em um único golpe.... e então... perdi a consciência... — disse Frig às lágrimas.

			Anidria, Anadrai e as amazonas ao redor ficam enfurecidas.

			— Pelos deuses, quanta crueldade! — disse Syfa, vislumbrando os vários flashes de corpos mutilados, lembranças das batalhas que participou em sua infância com sua mãe, a famigerada rainha Cerina. 

			— Agradeço por sua coragem e determinação Frig, que a grande Mãe interceda por você. E lhe prometo, vou encontrar os responsáveis e vou fazê-los pagar. Guarda, leve Frig à Sacerdotisa e peça que ela trate de suas feridas. Anidria e Anadrai, convoquem todos os quatro reinos, tenho um comunicado a fazer — disse Syfa imponente.

			Passados alguns dias após o chamado da rainha, as representantes dos quatro reinos se reuniram no grande salão do castelo de Syfa. Não à toa, todas estavam ansiosas e preocupadas quanto ao motivo pelo qual foram chamadas. Embora as amazonas fossem exímias em batalhas, temiam pela segurança do reino amazônico e por sua população. 

			— Irmãs amazonas, fui informada recentemente que estamos sendo atacadas em diversas vilas que fazem fronteiras com o território bárbaro. Nossas irmãs que tentaram combater tamanha covardia foram violentadas, humilhadas e abatidas como porcos. Os aldeões estão sendo transformados em escravos para alimentar a ideologia insana bárbara... jamais permitirei, jamais. Se é guerra que estão procurando, iremos levá-los à guerra. Porém, e é por isso que eu gostaria de lhes dizer isto pessoalmente, acredito que, com o fim desta guerra, receberemos um continente unificado, e livre da escória bárbara. Vocês estão comigo, irmãs? — proclamou Syfa. 

			Todas no grande salão deram um grito de guerra.

			— Ângela, Jana, Anidrix e Lívia, minhas generais, peço que tragam as tropas que estão sob seus comandos para encerrarmos a tirania bárbara! — continua Syfa de forma imponente.

			— Sim, Majestade — respondem as generais amazonas de prontidão.

			Dias depois, as amazonas se reuniram nas planícies de Tyah, que ficavam localizadas na fronteira entre os reinos de Tyah e Calôndia. As guerreiras prepararam um acampamento grandioso. Amazonas de todas as partes dos quatro reinos chegaram ao assentamento, e inúmeras outras chegariam logo mais. Dentre aquelas mulheres que esperavam pela batalha, não era difícil reparar nos sísmicos que caminhavam entre elas. Dentre esses, Anidria Slate e Anadrai Slate chamavam atenção das amazonas, não só porque tinham uma expressão serena, que indicava calmaria diante da barbárie iminente, mas também porque a reputação das irmãs as precedia. 

			O reino de Calôndia, comandado pela general Ângela, é especialista no treinamento de cavaleiras e guerreiras. O reino de Garindar, comandado pela general Jana, é especialista no plantio e pesca, além de ser responsável pela manutenção da frota naval de sua Majestade. O reino de Kerindor, comandado pela general sísmica Anidrix, é especialista em mineração, na forja de armas, armaduras e armas de cerco. Anidrix é tia avó das gêmeas Anidria e Anadrai. O reino de Salfina, comandado pela general Lívia, é especialista em arquearia, combate furtivo e caça.

			Com a movimentação nas fronteiras, os vilarejos bárbaros logo alarmaram seu rei. Em um dia ensolarado, um mensageiro chega ao castelo do rei bárbaro Tiberion. 

			— Me chamo Gurod, vim entregar uma mensagem do bárbaro Kenerel, ao rei Tiberion — disse Gurod ansioso, aos guardas.

			— Guardas, deixem o homem passar! Kenerel, aquele bastardo, quase nunca escreve, deve ser algo importante — disse Tiberion, sarcástico.

			Gurod entrega o pergaminho a Tiberion. Na mensagem o rei pôde ler: 

			Caro Rei Tiberion, 

			As amazonas estão organizando um assentamento enorme nas fronteiras. Meus batedores identificaram que estão chegando amazonas de todos os quatro reinos amazônicos. Tenho motivos para acreditar que irão realizar um ataque de grande magnitude. Peço a ajuda de Vossa Majestade, pois o reino de Tyah não irá resistir. 

			Tiberion fica com o semblante preocupado.

			— Gurod, volte à Tyah, diga a Kenerel que a ajuda irá chegar — disse Tiberion preocupado.

			— GUARDAS, CHAMEM O CARTÓGRAFO IMEDIATAMENTE! — berrou Tiberion.

			O cartógrafo, um bárbaro relativamente baixo, de cabelos ruivos e expressão serena, chega rapidamente à sala do trono. Empunhando um extenso rolo de papel, caminha com dificuldade até o rei e diz:

			— Vossa Majesta... — porém, antes que pudesse terminar, o cartógrafo é interrompido por Tiberion, que diz:

			— Mexa-se, precisamos enviar cartas para os reinos de Luctor e Brandor. 

			O cartógrafo pega pergaminhos em branco, e diz em seguida:

			— Qual é a mensagem, Majestade?

			Tiberion dita:

			— Estamos sob ataque amazônico, vocês devem enviar imediatamente todas as tropas às fronteiras de Tyah. Em alguns dias vocês poderão me encontrar lá, tragam mantimentos e armamentos. Acredito que seja prudente convocar os sísmicos, uma vez que, como sabemos, as amazonas possuem sísmicos até mesmo em governos de certas regiões de seus reinos. 

			Após alguns dias, os bárbaros se reuniram no reino de Tyah, e montaram o assentamento para que pudessem se preparar para a batalha. Havia bárbaros dos 3 reinos sob o domínio de Tiberion. O reino de Tyah, comandado pelo bárbaro Kenerel, é especialista no treinamento de guerreiros com machado e pilhagem de espólios. O reino de Luctor, comandado pelo bárbaro Gandril, é especialista em mineração, na forja de armas, armaduras e armas de cerco. O reino de Brandor, comandado pelo bárbaro Astril, é especialista no plantio, na criação de animais e em arquearia.

			Com o passar dos dias, milhares de amazonas e, também, milhares de bárbaros chegavam em seus respectivos assentamentos. Esses guerreiros traziam cavalos, armas de cerco e suprimentos para a guerra. Além disso, como a nobre terra de Olimpus sempre fora marcada por batalhas, muitos já se conheciam e aproveitavam o momento para que pudessem colocar as histórias em dia. Tanto do lado bárbaro, quanto do lado amazona, podia-se ver bardos tentando compor canções sobre o conflito que agora assola o continente.

			Passados poucos dias, chegara o momento do combate. Em um dia chuvoso, Syfa, Rainha das Quatro Coroas, reúne suas tropas no limítrofe da Planície da Mulher Morte, lugar onde há muito bárbaros e amazonas se enfrentavam. Utilizando um elmo e armadura dourada reluzente forjada por Anadrai, montada em seu corcel branco e empunhando a Lança Dourada Céu-Rompente, que outrora pertencera à sua mãe, ela inicia seu discurso:

			— Irmãs de escudo, durante minha coroação eu jurei proteger vocês com a minha vida, até meu último suspiro! Contudo, hoje peço para vocês arriscarem tudo para proteger nossas casas, nossos reinos. Esta batalha ficará marcada como o segundo levante amazônico, em que não abaixaremos nossas cabeças e aceitaremos a tirania bárbara, que por séculos marcaram esta terra com sangue e brutalidade. Em nome de Lyandra, a primeira, vocês estão comigo para vingarmos nossas irmãs e iniciarmos uma era de paz e prosperidade? 

			Após o discurso, ela levanta sua lança, fazendo o céu se abrir e um feixe de luz a ilumina. Mais uma vez, as habilidades lendárias da jovem forjadora Anadrai mostravam sua cara. As amazonas ficam inspiradas quando a luz que toca a rainha é refletida pela sua armadura, alcançando cada uma das milhares de guerreiras presentes. De sobejo, pode-se escutar os tambores de batalha amazônicos ressoando fortes batidas em compasso com gritos de encorajamento. A general Ângela grita: “guerreiras e cavaleiras em posição de combate!”.

			As guerreiras, munidas de uma espada e um grande escudo, formam a linha de frente e as cavaleiras, montadas em cavalos e munidas com uma lança, assumem a retaguarda. Diversas catapultas e balistas foram alocadas ao fundo do exército amazônico, e então a general Anidrix ordena: “recarreguem, e aguardem as ordens da rainha”. As arqueiras ficam posicionadas à frente das catapultas e balistas. Com uma voz estrondosa, que parecia ser maior do que o cano de guerra amazônica, a general Lívia diz: “Arqueiras empunhem suas flechas, e aguardem o sinal da rainha”. 

			Ao perceber a organização amazônica, os bárbaros começam também a se organizar. Sabiam que seria vital construir uma defesa sólida, uma vez que o ataque amazônico é rápido e impiedoso.

			— Báááááárbaros, em posição! — disse Tiberion prontamente. — Hoje defenderemos nossas terras dessas mulheres que nos atacam por nada!

			Munido de um elmo feito da cabeça de um leão e vestindo a pele do animal, montado em Zion, o leão mágico de Vossa Majestade, Tiberion empunhava seu grande martelo de guerra: A Última Lembrança. Devido ao seu peso, apenas os bárbaros mais fortes conseguiram empunhá-lo durante as gerações. Esse artefato, forjado há centenas de anos por um sísmico bárbaro, foi passado de pai para filho até chegar à mão de Tiberion, o Rei Bárbaro do Oeste. Confiante e animado, já que era da natureza dos bárbaros o combate, o rei inicia seu discurso:

			— Hoje entramos no campo de batalha com a ferocidade de um leão, defenderemos nossas terras que foram conquistadas com grandes sacrifícios. Hoje honraremos os que vieram antes de nós e faremos o chão tremer com nosso caminhar!

			Os bárbaros são tocados pela ferocidade de seu líder, e então todos levantam seus machados e dão um grito de glória.

			O general Kenerel grita: “bárbaros, assumir posição de defesa!!!”. Os bárbaros, munidos de seus longos machados de guerra, formam a linha de frente, outros bárbaros montados em suas bestas de batalha e munidos de marretas formam a retaguarda. A maioria estava trajada com uma armadura pesada, que poderia dificultar os movimentos. Todavia, desde muito novos, os bárbaros são treinados para que possam fazer uso desse tipo de equipamento. 

			Os arqueiros ficam intercalados com as catapultas e balistas, e estas estão localizadas em cima do Forte do Crepúsculo, construído com o intuito de receber um ataque de grande magnitude. Os bárbaros Astril e Gandril ordenam que os arqueiros, catapultas e balistas se carreguem e aguardem as ordens de Tiberion. 

			Syfa lidera o ataque, com Anidria e Anadrai cobrindo sua retaguarda. Anidria estava munida de uma espada curta e Anadrai, com seu martelo embainhado. E todo o exército de amazonas se lança no combate. Syfa grita: “amazonas, atacar!”. Syfa brevemente pensa: “que a deusa Derina esteja do nosso lado”.

			Tiberion, levanta sua corneta, que era feita do chifre de um grande bisão, e a toca e grita: “atacaaar!”.

			De ambos os lados, guerreiras e guerreiros correm para um destino incerto. A verdade, ainda que possa doer, principalmente para os habitantes de outros continentes, é: amazonas e bárbaros sentem-se confortáveis na guerra! É através da luta que um guerreiro, ou uma guerreira, reconhece-se... Assim, sem hesitar, os dois exércitos se lançam na batalha. Rapidamente se chocam, e o início do combate é muito sangrento, com várias perdas na linha de frente de ambos os lados. Conforme o confronto foi ocorrendo, diversos bárbaros e amazonas perderam suas vidas, visto que ambos os exércitos lutavam com ferocidade e maestria. 

			A rainha Syfa, que lutava lado a lado com suas amazonas, observa uma abertura no exército bárbaro e avança em uma investida, com as irmãs Slate em seu encalço. Montada em seu cavalo, Syfa realiza ataques pesados e certeiros com sua lança, diretamente no peito dos inimigos. Muitas vezes, os ataques de Syfa atravessavam dois ou três inimigos em um só golpe. Anidria atacava com tanta maestria que os inimigos não tinham chance contra seus golpes. Anadrai controlava o terreno, mantendo os inimigos distantes utilizando seu martelo de forja e sua magia.

			Nesse momento da batalha, aqueles que vislumbravam a rápida e certeira dança oxiomante dos Slate mal podiam acompanhar os movimentos das gêmeas. Parecia que, a cada situação necessária, um tipo de arma surgia para Anidria. Facas, lanças, espadas, escudos e até mesmo um Manriki Gusari, uma espécie de corrente com um peso na ponta. Anadrai, exímia forjadora, aprendera logo cedo as técnicas sísmicas de Sunna, e, dentre elas, a forja do Manriki Gusari era sua favorita. 

			A conexão mental entre as duas irmãs era primorosa. Por essa razão, toda investida de bárbaros contra a rainha era inútil. Dessa forma, não tardou para que as gêmeas Slate, junto de sua Majestade, abrissem uma trilha no interior do exército dos bárbaros, distanciando-se cada vez mais das tropas amazonas. 

			Em um determinado ponto da batalha, Tiberion, que percebeu a investida de Syfa, vai prontamente em direção a elas com seus bárbaros. Por conta do número deslocado para cercar a rainha Syfa, logo os bárbaros fecham as três amazonas. 

			— Anadrai, agora — disse Anidria por meio da ligação psíquica com sua irmã.

			Anadrai levantou seu martelo e começou a recitar um encantamento em uma língua antiga. Logo, seus olhos mudaram de cor, tornando-se prateados. A forjadora Slate carrega seu martelo por alguns segundos e dá uma forte martelada no chão, formando um círculo dourado com runas antigas, fazendo surgir dois manguais. Rapidamente, Anadrai entrega as armas à sua irmã. Anidria muniu-se com os manguais e se lançou contra os bárbaros com tanta velocidade e compostura que estes não conseguiam se defender de seus ataques, já que não conseguiam acompanhar os diversos golpes que ela desferia. Ela era rápida como o vento, desferindo até oito golpes em apenas um segundo. Neste momento, as irmãs Anidria e Anadrai não emitiam nem um som, contudo, suas mentes estavam ligadas psiquicamente, como se as duas mentes fossem apenas uma, auxiliando-se na batalha.

			Parecia que Anidria havia entrado em um estado de frenesi, e quanto mais bárbaros tentavam lhe atacar, mais a manipuladora cortava o vento em volta de si. Embora jovem, e relativamente inexperiente, a jovem Slate mal conseguia se conter de excitação. Dessa forma, com Anidria e Anadrai lutando contra os bárbaros, o combate entre Syfa, Rainha dos Quatro Reinos e Tiberion, Rei Bárbaro do Oeste, iniciou-se.

			O confronto entre Syfa e Tiberion começa com os dois se encarando por alguns segundos. Porém, logo Syfa partiu para o ataque, desferindo um golpe pesado com sua lança no ombro direito de Tiberion. Ele acabou caindo de seu leão, que dá um rugido assustador. Ainda que tonto do golpe, o rei bárbaro se recompõe no chão e adota uma postura de combate defensiva. 

			A amazona o ataca novamente, assim, ele meio cambaleando desvia do ataque e tenta revidar. Contudo, Syfa se distancia, o que dá oportunidade para que Tiberion prepare um ataque do alto. Enquanto se recompunha, acompanhando os movimentos da rainha amazona, ainda que preocupado com seu povo, que parecia estar sendo subjugado pela violência amazônica, o rei parecia se divertir. 

			Syfa, em um movimento rápido, acerta as pernas de Tiberion, o que faz com que ele caia ajoelhado perante ela. Syfa se prepara para finalizá-lo, e pensa: “fácil demais!”. Porém, em uma rápida investida, Tiberion dá um golpe de martelo que acaba acertando Syfa em cheio. A rainha dá um grito de dor. As sísmicas, desviando-se facilmente de golpes bárbaros, gritam junto: “minha rainha!”.

			Syfa, levemente desnorteada, cai do cavalo. Já sem ar devido ao golpe, ela retira seu elmo, revelando seu belo rosto com olhos esverdeados e longos cabelos vermelhos como sangue. Tiberion, ao vislumbrar Syfa sem o elmo, apaixona-se à primeira vista, fica paralisado durante alguns segundos apenas observando. De repente, repousa seu martelo no chão e ordena aos berros:

			— Bárbaros, recuar. 

			Os bárbaros, sem entender nada, seguem as ordens dadas por Tiberion, pois, independentemente de qualquer coisa, a ordem do rei deveria ser seguida a qualquer custo. Recuaram do campo de batalha, não antes de recolherem seus mortos, para prestarem as devidas honras aos bárbaros mortos em combate. Para eles, os ritos funerários são momentosos, visto que por meio deles, seus espíritos guerreiros são guiados até o além-vida, assim unindo-se a seus antepassados e aos deuses. 

			Syfa se recompõe e fica por algum tempo pensando em Tiberion, sem compreender sua atitude. Mesmo assim, ela ordena que alguém o prendesse. Velozmente Anidria desfere um golpe com o mangual na cabeça dele, e o rei bárbaro desmaia instantaneamente.

			— Amazonas, a vitória é nossa. Recolham os corpos das nossas irmãs caídas no combate. Todas morreram como guerreiras honradas, defendendo nossa nação! Preparem os ritos funerários para que seus espíritos sejam guiados à Grande Mãe — disse Syfa eloquente. — Enquanto isto, irmãs, pessoalmente levarei este tirano a julgamento, e o farei pagar por todos os crimes cometidos contra nossa nação, lhes dou minha palavra. Guardas, amarrem-no e coloquem-no em um cavalo, seguiremos para a Gruta Cintilante. 

			As guardas amarram Tiberion e o colocam em um cavalo, Anidria e Anadrai conduzem o cavalo logo atrás de Syfa e são acompanhadas por algumas guardas amazonas. Cansadas, mas felizes pela vitória, as amazonas tomam o caminho para a Gruta Cintilante. Chegando lá, as guerreiras iniciam um canto de vitória, enquanto recolhem os corpos das caídas na batalha. Diversas carroças chegam ao local. Os corpos são colocados nelas para serem levados ao Vale Tempestuoso, local onde serão realizados os rituais fúnebres das amazonas. 

			Após várias horas, todos os corpos são recolhidos e colocados nas carroças. Por fim, chega uma sacerdotisa da deusa Asterid, que inicia uma prece para acalmar os espíritos e acompanhar os corpos durante o caminho para o Vale Tempestuoso. Assim, ao som de uma canção de lamento, as carroças são conduzidas pelas estradas até o Vale Tempestuoso. Eram diversas carroças, e não demorou para que os entes queridos das amazonas mortas em batalhas chegassem para prestar homenagem àquelas mulheres que deram a vida por sua liberdade. Assim, forma-se um longo cortejo que caminha a uma só voz pela estrada. 

			Chegando no Vale Tempestuoso, já ao anoitecer, diversas fogueiras foram formadas. Em cada uma delas, foi posicionado o corpo de uma amazona caída em batalha, os entes queridos da caída ao redor da fogueira com tochas nas mãos. Após algum tempo de respeitoso lamento, com todos os corpos posicionados corretamente, e as fogueiras preparadas, a sacerdotisa tomou a frente. Ela portava um pássaro branco em suas mãos e logo inicia seu discurso, lamuriando:

			— Cada uma destas grandes guerreiras lutou bravamente para proteger nossos reinos, nossos costumes e, acima de tudo, nossa liberdade. Suas mortes não foram em vão, cada amazona caída em batalha deu sua vida pelos nossos ideais e tudo que eles representam. Eu clamo à Deusa Asterid para que cuide de cada uma destas grandes mulheres; que lhes dê a paz e que contribua para que suas almas encontrem conforto. Que as chamas possam purificar seus espíritos, e este pássaro seja o guia de vocês até a Grande Mãe.

			A sacerdotisa levanta seus braços e solta o pássaro, e os entes das caídas lançam as tochas acendendo as fogueiras. O pássaro voa bem alto, sobrevoando as nuvens, até desaparecer completamente. Todos iniciam uma música de lamentação em uma língua antiga, que remonta ao tempo em que os continentes eram só um. Com exceção da sacerdotisa-mor, ninguém sabia de fato os significados daquelas letras. 

			De repente, a música chega ao fim, e só se podia escutar o crepitar do fogo. Nem mesmo as crianças conversavam. Por várias horas todos permaneceram em silêncio, apenas observando as chamas. Com lágrimas rolando pelos rostos, agradecem mentalmente à Deusa pela coragem das filhas amazonas. Dessa forma ficaram os habitantes do lado leste de Olimpus... em respeitoso silêncio até que as chamas se transmutassem em cinzas... na esperança de um amanhã menos injusto...
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